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ou	ainda	para	a	Gazeta de Notícias do	Rio	de	Janeiro,	prestigiado	jornal	carioca,	
para	o	qual	Eça	enviou	dezenas	de	textos	ao	longo	de	dezassete	anos,	nas	décadas	
de	80	e	90;	quer	ainda	através	da	publicação	de	inúmeras	cartas	públicas	em	varia-
dos	jornais,	desde	o	Diário de Notícias,	até	revistas	como	A Renascença,	passando	
pelo	Jornal da Manhã,	A Ilustração,	pelo	Diário Popular,	pelo	Jornal do Comércio,	
entre	outros.	Além	disso,	não	esqueçamos	o	seu	empenho	em	publicações	como	
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No	entanto,	adiantamos	já	que	os	posicionamentos	queirosianos	no	que	a	este	





tempo	 de	 vida	 considerável,	 sobretudo	 tendo	 em	 conta	 as	 aparições	 meteóricas	



















































No	 conjunto	 das	 suas	 cartas	 públicas,	 encontramos	 duas	 que	 nos	 interessa	










Esta	 figura	 institucionalizou-se	 em	 Portugal,	 pela	 primeira	 vez,	 com	 a	 Lei	 de	
Imprensa	de	10	de	Novembro	de	1837,	que,	no	seu	artigo	9.º,	decreta	que	«toda	a	
pessoa	que	directa	ou	indirectamente	se	julgar	ofendida	num	periódico	terá	direito	




































Trata-se	 de	 cartas	 dirigidas	 aos	 directores	 de	 dois	 periódicos	 –	 Jornal do 
Comércio,	a	4	de	Maio	de	18719,	e	a	carta	da	mesma	data	dirigida	ao	redactor	do	
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Diário Popular,	assinada	por	Eça	e	por	Ramalho	Ortigão10	–,	em	que	Eça	se	defende	
de	uma	mesma	acusação,	a	sua	identificação	com	o	embrionário	movimento	repu-
blicano:	 na	 primeira,	 nega	 categoricamente	 ter	 participado	 na	 fundação	 de	 um	
clube	republicano	em	Lisboa;	na	segunda,	contesta	o	boato	que	apontava	para	o	


















































perdeu-se	 no	 movimento	 socialista	 que,	 aí	 por	 1871	 e	 72,	 ainda	 sob	 a	 iniciativa	 do	
sr.	Fontana	e	doutros,	englobou	em	si	uma	considerável	porção	da	classe	operária	de	
Lisboa.	(Queirós,	1995:	85)










Farpas,	 eram	 entendidas	 como	 actividades	 subversivas,	 que	 punham	 em	 perigo	
a	ordem	estabelecida,	abrindo	o	país	à	entrada	de	 ideias	europeias,	 entre	elas	o	
socialismo	 e	 o	 republicanismo.	 Também	 Álvaro	 Manuel	 Machado	 afirma	 que	 a	
oposição	socialismo/republicanismo	é	intrínseca	à	Geração	de	70,	levando	mesmo	
a	uma	cisão	no	seio	da	própria	geração:
































a visão disfórica da república Francesa
Saindo	do	domínio	romanesco,	que,	por	ser	ficcional,	não	assegura	com	fide-
lidade	o	pensamento	do	próprio	autor,	debruçar-nos-emos	sobre	algumas	cróni-
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cas	epistolares	publicadas	anos	mais	tarde	no	jornal	brasileiro	Gazeta de Notícias,	
enviadas	de	Paris,	onde	Eça	era	cônsul.
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a	 capital	 francesa,	 mas	 alguém	 que	 precisamente	 se	 encontra	 num	 processo	 de	
revisão	e	de	desmontagem	dessa	imagem	idealizada,	contando	para	tal,	não	só	com	
a	 leitura	da	 imprensa	 francesa,	 algumas	vezes	citada	nas	cartas,	nomeadamente	
Le Figaro,	mas	sobretudo	com	a	experiência	de	vida	no	país.






























o	Conde	de	Abranhos,	da	obra	homónima,	ou	Pacheco,	d’A Correspondência de 
Fradique Mendes.	O	que	estas	cartas	parisienses	vêm	comprovar	é	um	alargamento	
dessa	crítica	aos	políticos	europeus,	mesmo	àqueles	dos	países	civilizados	que	já	














E	 se	 é	 certo	 que,	 em	 parte,	 justifica	 esta	 indiferença	 popular	 pelo	 facto	 de	














esquecimento	 em	 que	 vinha	 caindo	 a	 mensagem	 revolucionária:	 «Porque	 (ai	 de	




























do	 despotismo	 supremo,	 com	 a	 etiqueta	 e	 grave	 reverência	 com	 que	 um	 parla-
mento	no	velho	regime	teria	acolhido	o	rei	de	França	e	o	seu	manto	de	flores-de-	















































coisa do que o que está!	(Queirós,	1995:	86)
Em	segundo	lugar,	Eça	vai	mais	longe	e	considera	mesmo	a	revolução	repu-
blicana	um	perigo	para	a	autonomia,	para	a	estabilidade	e	para	a	união	nacionais:	


























as	 palavras	 que	 o	 autor	 deixa	 nas	 suas	 cartas	 de	 indignação	 não	 são	 tão	 duras,	
nem	tão	contundentes,	até	porque	não	perseguem	os	mesmos	objectivos	analíti-
cos	do	texto	da	década	de	90.	Se	dúvidas	houvesse	quanto	ao	posicionamento	de	
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Na	 nossa	 opinião,	 apesar	 de	 os	 posicionamentos	 do	 escritor	 no	 que	 a	 este	
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NOTAS
1	 A	equipa	da	Edição	Crítica	das	Obras	de	Eça	de	Queirós	republicou	e	reordenou	estes	textos.	Alguns	






















7	 O	Jornal do Comércio	era	um	jornal	de	Lisboa,	propriedade	de	João	Ferreira	da	Silva	e	de	Mateus	
Pereira	d’Almeida	e	Silva,	criado	em	1853.	O	Diário Popular	foi	fundado	em	Lisboa,	em	1866,	fruto	
da	fusão	de	O Noticiário Português	e	As Notícias.
8	 Para	os	autores	do	Direito da Comunicação Social,	o	direito	de	resposta	revela	duas	funcionalidades	
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102).	Segundo	Guilherme	de	Oliveira	Martins,	foi	o	último	número	desta	folha	que	a	tornou	célebre	





























firmó	 con	 el	 pseudónimo	 “Um	 espectador”	 y	 como	 Oliveira	 Martins	 usaba	 el	 de	 “Spectator”	 en	
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